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EDUCANDO— 

da 

ll 

I:,mt o nosso pt•iuléiru e modesto tr;tlralho sôbre 
i ( s'ada du musica ela lho-Cel n.c, tivemos eus 
lisL1 simplesmente, pôr em evidencia que as 
t'nr Lçióes para a sublime Arte de Mozlrt nesta 
terra—d'11uja hcWlm tão s11 ,estiva e, en;;auladu-
t-a--d(xr,e d(j es,;;u;carent, nhundavaul, 

justilicah3o dena da nossa atTirntati-
t;t—trouxaruos z tela (tons ex(`1r(plos, que, p`la 
aua pesada iulpurta11ria,dcvenl ter levado a todos 
( leitores d,t (< Lagriula < or.onveu inlcuto de que, 
tu'iu de leve, pode sor ferida a nossa humilde 

agora, a rorroboral•a, mais uma vez, ahi 
touros a fúrnia por que se, apresentou a banda 
Itarcellcnse na festa de Crimes; puis—componrlu 
xe tia sua quasi totalidade (Ie aprendizes, cora 
pondo unais dc seis memes de estudo, tres das 
'luacs p;isshdos em rndimenlos--houte.•se de tini 
"Iodo superior a toda a cspertrttiva, no deseu(pe-
Itho (tas p^ris, que rxhihiu e que—por serem de 
uma cxecurio algo facil—nem por isso deixararl: 

revelar lampejos de 111111 illv(]'ttCl intllirlão 
trtistica por parte desses principiantes. 

Francamente:--era t,ão (,unto espano de tempo 
tlin;uem conseguia mais, nem melhor. 

#, porquo?, , . porque o ensino desses rapazes, 
(lm', n'11ul Kutnro alais ou , ucnos proxinio, b;io-
1le ser a alma o a vida da musica em Ilaroellos, 
e esta sendo dirigido por unl conlpotente. 
lirferinlo nos ao nosso annigo José Marecllino 

-e\•nnusicu de I.a classe do exercito. conl exa-
uu, para contra- mestre, e aetnal dir•ecior tia re-
ferida han,la—que r; 11111 perfeito conhceedm 
tios nloaernos prucessns dc ensino e é 11111 e.oulpost-
1r,1• de Llstautc atendo, ainda que de tua liori. 
lado poder iln'enlivo. 

"isto no t:te lisonja, nem aggravo pata 
ning11eul:—uma e outra coisa ropngtlaul aos uos-
sD5 habitos. 
0 mal, pnrtanto, e+hã, como tanjbem fizemos 

na incmrcieu'ia cone que, á dirigida a edu-
car;io artística dos que se dedicam á ntu;iea; 

gravedcfeito,pPofun lamente rnrai•r.ado d.,s Ie 
1"llgos teorpos, assenta limito priucipaluu,nte no 
fa,;to de, a maior parte dos que se dt stinam 
;ignella Arte, " tal sabemlo ler e escrever. darem 
ho1' acabado; os seus eat11dos logo que chegou a 

enrhur;tsnperlìcialnlen(c,as primeira, tio+ücs 
Itt escara do in,(rumouto a que se deliram, traia.tt-

do,, immedìalamente, de (ìliar•se em gaa(quer d'( ;• 
sas bandas ntarciaes, qn(, para ahi se alasLi-am eïn 
e mjrule tortttiheira, preferindo. poréli), (pla•i 
sPuipre, as que mais se fazem brilhar por 1wÂ-
dius gaGias, illo passando lt11rt,a de uns melho-
rres e imperfeitas maquinas de 11útas e dC uns 
dein•ava.lôresdo buul gosto. 

In+;onsriclteti (' iri,"ponsaveis nté ao ponto de 
crêre.ul na xi..tcers(Idde dos (yp1 busZQo que, por 
vezes, Ihes sio dispensados! . , . 
E coar esta rrspeitavel bagagem de irnorancia, 

calcttle.m vs nosso, leitores até tias ponto, írá rasa 
gente nas suas e do q14, 
se,ri capaz,., 

Couro se a musica— que, ti o <, resultado da eonl-
hina dos sons, trmlentc a roo11n;o\el, a alma 
de, diversas ruaneíras e a deleitar o ouvido , -
n4o fosse, conto Arte ou Irmo Scieucia, demasia-

complexa, nas suas multiplioes e assum-
hlosas rraultest;trGes, para que possa sor f:u;il-
mente, attingida, ainda no que tem de mais rttdi-
tilenl ar! . . 

I? não ha fazel•os r.Uuvencrr (Fieto e compello. 
trare:u-se, da ideia de que a Pubsic;t mão r, unja A r-
te ob ri, gatoria  e de que ha militas outras a que s(, 
dediquem, para Icty a tida ou como siulplcs 
pas-a-tempo!.,. 
Mas lia usais e muito n1(-Ihor. 
1:' que tl;ão sabemlo, sequer, escrever nlnsira 

cout ortograpbia e, tendo, apenas alguns exerci. 
rios sôbre o d6 mi, sód rani na escala ascc'w1ontc e 
dosrcndeute, aprcttdidos ;( fort,a de Muita pra.til a, 
tios linaes das-pecas, sc fazem logo... conrposito= 
t,cyt  

l;h. g,tllos ;t cst?t altura e il:ão podelido dispôr da 
ncacssaria paciencia- - que é exclusivo tio.,; 
—e. serenidade para nos não afastarmos da limar 
ediicatita, que temos etupenho enr manter, liuli-
taulo•nos a transcrevel• para nqui urna pcynerra 
parte do que o s bio r.ttc rto T'ir.s no seu liN ro 
lulitnlado-- Jlusira ao alcauoo de to !o -dizs•llrrn 
a arfe, de escrever nrttsica: 

bera como et11 algumas, artes de 
i)•scnhu, a composi•.;ão se. antolha ao poeto ou ar-
tista sol) A forlua duma idea simples, (} ne se e\-
prime coroo se concebe, isto é, seus coulplit:ar;io 
uc rlrnlentos, 

Não arnnlrce n " lesmo em ltusir,;t. Anata .1tlr• 
bulo r rompleyo; porque compor. n:i.o rt SÓ 

u,lr melodias a;,lratlatcis, ou achar a cypre,sào 
Vel•,ladeira dos diP('rs(1, sentimentos tine nos agi. 
tau1, 011 fazer henas eoluhiuurües dc harntouia. 
utt tlispôt' as 'Vozes (' urna tiimieir a vantàjos i, nt1 
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inventar bellos etl'eitos d'instrumentar,:io; é fazer, 
a um tempo, tudo isto, e muitas entras cousas 
ainda. N'ntn Quartetto, rt'urn Cdro, ❑'unrt Ab^r-
lura, numa Symphonut, cada um dos Instrunnen-
iura teta tua andannento parti(-,tilar, e da reunião 
d'e,tes movimentos se fúrma o tolo da Musica. 
Ajuise agora o Leitor da complicada operaçiu, 
que entbaraca o espirito, chamada (:omposrcao, e. 
tios estrulos que são uecessarios pira vencer tu,los 
os obsta'tulos d'utt:a Arte tio dinicil!„ 

Ponto sobre o asstuupto:—ir mais longe só 
de... estadulho, para os correr, (I'Qsse campo, 
0)u,le tio irrisoriamente se retoiçaur. 

E,' claro que em Ba•cellos lia esccpçGes; mas 
poucas,.. 

Note-se, v;( dito em abono da verda-
de e, até, como um a- to de juvtira, que ;; ustosa-
io,nte cumprimos, vista a referencia que tize.uus 
au nosso amigo José Nlarcelline—que tannb.ot re-
couhecentos fio sr. Joio Vallongo, diredtor da 
Linda dos B. Voluntario5 e que n is merece to la 
a 8vngtathia, uirri inlividualidade artistica 11111 
pouco acinia do vulgar e que, certamtent•, iria 
longe, se tivesse procurado n'uutro meio a edu-
vacio da Arte, para que tio sobejas provas de 
aptidão tens dado; pena é que, no logar que ocu-
pa, n:i.o tenha querido revelar-se como podia... 

terutinannus' por aqui a nossa pequena e 
despretenciosa critica sobre o estado da ºtaasi,-a 
erra Barcellos, iblga11do devéras que a tra,as-
•tor•nia; ïa sé opére rapidamente, tuesnio para 
que essa Arte--que é, corno to Ias, um produelo 
da civilisar.io, correspon lendurempre a cada p!na-
se desta uma nova constituic;io de idaas—v;i es-
taudo, entre nós, em relario ao grau de adiauta-
tamento que altin•imos. 

Ir, C. 

Alegrando—O nosso querido amigo, abba(le 
de Roriz, melhorou da doença que o aecommet-
tora, e acha-se já, restabelecido. 

Folgamos, e A Lagrima despe o scti titulo e 
rr.tLda-se em sorriso de;tlltante para o. cumpri-
rmentar, como a uni dos seus íuais conspicuos e 
devotados redactores. 

As trovoadas que em nroío desta quinzena 
pozeraut em sobresaltp os' Innbitautes desta villa, 
chamando por Santa Barbara e S. Jero-1v1110, ro-
sando a .Uu/nifieat e ;tu:endendo a veta benta, 
vieram n'tiuut tarde aco-npanhadas do tal vento 
4¡110 ato ('aupo da Feira formou-se utn .valcnle 
redomoinho, levando na sua voragem os laipaes 
da barraca do sr. Almeida, varias fila leiras, uto-
lbos de palha, ete.,à altura do zunlwrio da egre-
ja do Senhor da Cruz. 0 caso produziu alarure 
e. susto entre os moradores do Campo, mas quem¡ 
o apanhou nnlior foi o jardineiro que correu a 
bom correr para o'ja•dim, e fechou a toda pres-
sa as suas tres portas, iotpe(lirnlo o redounoinho 

de ali entrar, o que " ria talvez um grau le h,ni-
ficio e boa eeónouria porque palia arrehatar im 
sua faria a agua podre dulago antes da sua lava-
gem. IIa males que fazem be:tn, por isso o j u• li-
geiro não precisava ser talo esperto. 

Ai YOS07'IS 

m1N11 x 1RAi.1 

A Ti, flor. 

Sorri.rte•ttte um dia, 
Flor; 

'<Q)-riso 

de amor.. . 

Desle vida a.o peito 
ºn ea, 

I:.trella nt.i,tlrrr, 
)to cett. 

A'tt apto- te ,ntti(o 

P,"s (Te.,t•rs flores 
ja,•d i,ut!.. . 

l; hoje, Irruttcra Ponrr•a 
o?cr  

nos luas. 

D) herde prado 
1•1'Utla o piwniné; 

a rosa ,caaee 
M, ,(o jcu•diuc. 

Rebenta o »no 
,a'aruo)•', tambem; 
que 1hr, foi 
que lhe foi ut%te. 

I'; no mete peito, 
ca,adid(a Flor, 
brot)u e cresce 
Irosa --de—autor. 

(Continúa) 
i),i }usotit'a. 

Um regedor :í altura da gravidade e da... 
Agrara une cahiu tini borrão (te tinta no papel. 

\'ogro, distendido, como o encephalo do regedor 
(te que se tt•ata. 

Mas, servindo á politica, servo para re••rdor. 
0 (lixe não serve é Atra t'esponder a quesitos. 

Confun(ie, tudo, sn talvez neto confiutda o car-
neiro dos eleitores com os noeidltos das a'ullra.,. 

Mas, (1110 (luorcm? Se a instrucçí`to não chel;o(+ 
ao povo, corno ltade ehogar nos regedores7 

r,,1u0 são a nata do potro... 
Lis o documento, ern gilestilo: 
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«A pro,luc.g,ào vinie.ola dessa fregttezia, tem 
au-mentado ou díutintiido? Tens aaynierltado 
uo ,•,'drarne,ate. 

Qnal é a pop ilae•,5o boi,ina nessa freguezia? 
t'al-gula - se a1r1•o•,idaincn1e 1501)ipas. 

Qual é a relar,iu nuulerica entre os dois se-
xos? 

C(ôr(is, Carwi,•os, y)derim a'n•r 1t)). 
Qual é a relaç.iu uunn•ri,;;t entre os anintaes 

:ulnitos, novilhos e atlolesceutes? Cornp,e,tde a 
-%;mo dito. 

U^sicnaçto das i-mw. Comprende, Ca'n•os, 
A'ellnls, Carneiros. 

Qual á a prodll,•r.,ào nlérlia em leite, por 
ca, das vaccas, ou este seja. destinado ao cunsit 
tilo em naturesa oli para fabrk.o de lati(,inios`! 
A—to de laclri•,aos olb neuet,riJ•rx, é sri 
)no-a cQ1u1ono,u 

A Tit3xt•:s! A Totais! 

Ilrevemento alguns rapares 
do llar,;ellos, eapitmicados pc-
lo Domingos Carreira, vão éu1 
Imsselo <i Tib es. 

Qllaudo vil.,eucias ainda s 
aninham nos fies;os lei çuos de 
linho o as estrellas pyril,tm-
im,iam na aboboda aznliut, 
dois veliiculos lvdar,ìo sobr;•, 
o limeadanl casse rude jot mts 
L:uuloliuistrts, almas de 1,ozta•e 
v do a,na01•. 

Vão impulsiouawlos por essa 
s@de iuex --ot•lvel de (,uso, qn^ 
perseguo, donde os tetupos pri-
nlitivos, o geuero htunano. 

Ifouvo sempre, no • liouioui, 
tuna tendencia natural para a 
v i riedade. 
Nàu ha prazer enl comer 

sempro a mesma qualidade de •u;;•n, eni usar 
eonstantomente o mesmo fato, fallal• va.ri•ls ve-
zos sobre o Mesclo assumpto, ouvir quotiiliaua-
niente a mesma nlimica. 

Ate; u'isto se demonstra a suporiuridnde, do 
sor ieatiou,il sobro o boi. Esto foi, r, o servi 
acutpre o mesmo; o mosino no di•ver3imeielo, o-
Inesnlo lias ant lü;ies. 

A TilAPS! 
E,is o grito que, eni dia proxinio, se, oliiri 

lego de urtdruglld;t, ressoeuttc de Alegria, prendi to pulos novos de liar cllos, que vão pro-

curar no campo, lia ampla expiilP ,lo da nature-
za, uma impressào soberbamente pittoresca e 
rngaladatnente hyrienica—conto untadas coisas 
inai9 llaturitlinellte santa e bva qae pode rect•e,ir 
o homem que vive acorrentado a uma terra ex-

t ,.epcioualmcnte furatosa e mór,ilmen`,e arruina-
da. 

... TJmti terra em que o abrir de tascas (. 
anuunciado por giraud,,Lis de fogtletel'; que de-
renas de, cre.tnça4, miserttvo:mente fouteutas, 
inundam as riuts e até o jarilím publico, na oc-
casilio qun a alegria ali so expande; rlue cllus-
inas de vadius, sem c;r.l nem beirri, atulham os 
cafés; que as mulheres anal ías desafiam a eu-
biça elos olhares com roupas custosas e salien• 
teetent^t•ivas nas cór ,s... 

villa!:, vill:tl:. procisas ser esquecida uni dia. 
E como seca Ilô e o suave, Li ao longe, no 

rr,moutso fra(loseo, sentir-se o harcelleuse frade 
oc) eorarão;sentir se frade no cerehro;osteiider i 
vista, douiiuiiiiteiueute, pela paizAgem minhota; 
rufiai• A fiiribri,t do9 ,j>tfIuctúos pelos corredoros 
du couvonto, e, sulijug tr-se, mysticainºnte, pe-
los ae,ordàos do org ìo 

tl r.osiuheiro mais af;t nado que, h;tja por alii. 
inipe com iguarias bcui cosinhadas e muito va-
riadas, o estomago dos nossos jovens, para que 
rllc9 esqueçm11 ;t uliá^ria so;:ial.- Apague o ca- 
Ior ( to rstoma;o, a frieza dura da vida. 

1'1•incul, gemAul as cardas dos iustrtuncntos. 
E, Til, llietl Delis, lanç!1 sobre 09 novos, nl-

Inas cm butào,a 'Pua banç,ïo celestial afim de qne 
cites possam ser smnpre lionesto9 e, honrados,-
Allillul-os com a alegria llatur;tl da nossa 
e ã fé dos nossos antel1a99;1i!os,Pa.ru gpic possam 
(lesenipouhar tua papel situtu e bom lia faulilia 
porttt,,uect. 

•I 'L'r'hr"ae+! A 'L'i4r2.es! 

0 cocheiro Antonio Vilhelha deseuiix o]i nvit 
im prveissão de Corpus Christi o papel de arou. 
to. 
0 sc11 corpo, om cima do cavallo, sofl'ria os 

Illesmos balanços que um busco tio mar, cln oc 

JORNAL DE VIAJENS 
F aventuras de terra e piar. A nnaes gcogra-

phieos de Portu,gal. Illustrado. Tritnestro., n i: 
ttroviUias, 800 rs. Assiena-se na livraria Wtremn. 



easiào de temp(,stade, As tripas agitavam-se 
1)rteulente, culpo as arvores dur:utt as venta-
nias, batendo contra os tampos hu,nanos, 
A armadura pesada, a posição de garbo, see-

cat•am-nu e mort üwmm-no, 
Tinha séde, 
S. brge, sen amo, Viha IOnr;e, 140 0 v'ia, 

I,. lAmo sahiu da fila dos cavaBeirus, apeou-sc 
v bebeu meia canada 110 Vinagre, 

1, tornou a tomat• o seu logar na pr'ocist;;io. 
Que settsa eque ódio... 

A loja do Caganito, esl:i sen(lo nicho 
d'alulinhas onde se levantara mios, diariaulente, 
mo meio de chaparas da discussào, a Mir criti. 
ra sobre critica a tu,lo e a todos, 

Pelo ali a classe do artilires o seu assento. 
y: euhio [tido se diseWe—desde o f;nlo alo Mar-

tins, que tela a originalidade de seforigílïal d'utí 
Iro, até :Is vistorias ou derrotais dos italianos— 
m'nma hngtla ,,enl piltorest•a. 

Na ultinra uuinla-feíra hsvia uma eonrorrenria 
numerosa no éstabrlecimento barbeiral. 0 Jejuut, 
Luto queslituTculador, [ t<avara-se de razões com o 
t,litnaco por causa dos logares occupados pelas 
t•orporações umzicaes da terra, na procissao de 
f,orpus Christi, e, n'uul rasg,, tolo militar, heibi-
co, cai sobre o'inimigo como nela montanha. 
0 Climaco, com a serenidade d'um justo, sof-

de no corpo as bordoadas do contendor; por fila 
sorri e,conul que, illuntinado, corre a fardar-se de 
bombeiro. Assim preparado dirige-se ao espanca-
dor com attitu'le de quem ] fie quer apagar o figo 
do corpo e diz-Ihe: 

Esta[ preso à ordem lio nlell C(71nIT1al1dal]te.» 

Nós, se ntaudassemos n'estns sonsas do mun-
do, quer considerado tal qual Deus Nosso Se. 
rlhor 1101-o presenteou, quer visto pelas 1(`is da 
sociedade que o homem t(1 u ím)l tntad0o atira-
vamos, de quando em quando, para o meio das 
gentes, cotuo unico reuledio hygicníco e caiu. 
bro, uni bocado de cltolern, de typho, de bexi-
gae, uma festa de Cruzes, uma proeissao de 
(,orpus Christi, o mais bttg'.gangas da rhesula 
cspecie, aterradoras Tlnlas divertidas outras, 
pót',lue r.,ont isto sempre ganhamos alr;urna cou-
sa de bo-n e saudat'el pela's limpezas chie se fa-
zem. Lav'a.nl-se soalhos, caiam-se as paredes, 
pintam-se as ¡ anellas,osroudem-sC t,:das as por-
carias, e a Vil7a apparece fresca e janota como 
qualqu •r burguez de cawisa lavada e cara es-
canhoada. 
A Imod»ão do Cnrpus ChAri deu-nos a la-

vagem« do la go do.,jarditn. A agua podt'c e lí-
moaa, as exhaLtções pnstilent:ts e :ts os que 
coaxavam ensurdecedorartlente foi tudo aniqui-
lado. A Cantara mandon fazer "M l~i ido 
por ;auwr dos seus muuicipes, tuas paru u S. 

Jorra^ nïti fazer cara feicte ton,; u o nariz gnart= 
do tom -isse a tal pitada lia sua passagem pelo 

júdiw. 

1TOMAS DIVERSAS 

apparelho que o nosso :amigo Beijo tem, 
provium tia poútr,, serve pata descer lbr ubmLr 
destinadas :l sua azenha, Ilcln comof'apazes que 
levam as ditas, 
. A lnenin•T liaria M(,ira tem a sua (punir 

pala a poesia. Estai no seu comei'. quando lho fa-
zem versos. 0 Manoel da Graça é a sua comido 
versejar, embora seja emjorora. \'otitro (lia. :i. 
riu pedido da lliquitas, virou um prato sopciì',r 
para o ar e esei'even: 

„Qaando lizeres a conta, 
0' ntcu anjo idolatrado, 
Peço, por Deus, que te, lembÊt•M 
Que ando niasulo del)e,tdda, 

8, ta me utettes a ?wAtt 
Ai, Jesus, que dór sombria'. 

Ando com pouco dinheiro, 
Sé generosa, llaritl. , .» 

x• 0 hosso collega Joao ChrPost0u10 executo 
hoje, tio elt'rilh;io dos Tei'ceiros,0 seguinte pro-
gra,uuna, d:ts 7 às 9 da tarde: 

1." parte—«Corrida tlo veloeipe.(los», galopa' 
do sr. Malloel Russo; . Jogo de badalos., ma. 
zurk t t'o sr.h'r.,n + isco Pegas; ,-S.;lo de sineta»,do 
sr..loào Chrvsustoulo. 
ta parte—.11ynnau offereeido aos promotores 

da editi(auçao (!o Thentro Gil Viceutu do •,r. 
Bento boda; « Fado Cag:tti)us», do S1'. Jwoltlint 
Martins, l,,sta partM termina pelar reeitnçGo de 
lttaT sovelo pelo ar. Campos do I.inía o Iteg;q 
('ebaixo do sino grande, que poderá rer ouvida 
em todo,Canlpo. 
Ms roia diversao agradavele barata. 
r [,' til reporter da a,l.agriuul» em sertir,.0 de in-

forntae.ào: 

Ih+•.tfraeao do rnt'm pábimsco—ws,l 
cot IPI<ponde,t› em -Mirr.,s r' 0 1'aee de hiur,t. 

<•r 11a ti- li cm•alIlviro, barcr,lleuse, que tem o 
nnu;hinismo de sulphataç ïtu tão bens montado 
que o sulphatador ,,bode trabalhar de ca•acY 
e luva branca seul se st>jru.» 

BRANCO E NEGRO 
Cevist,t litteraria nlodernamenle illustr:rla. 
Cad t numero. semanal. de 1(; pag. (- unta 'LO ts. 

A,si:I:a• e tia alfaiataria do Galo. 


